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Municípios inclusivos, empregam   24 pessoas com deficiência
Programas de inclusão de pessoas com deficiência em curso nos municípios de Penafiel e Paços de Ferreira. Conheça as histórias.
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A  inclusão de pessoas 
com deficiência  no 

mercado de trabalho é, cada 
vez mais, um desafio lançado 
aos empresários, mas também 
às entidades públicas, com vis-
ta à promoção da cidadania, 
igualdade e não discrimina-
ção. Nesse sentido, têm sido 
vários os programas de apoio 
criados para incentivar a va-
lorização de todos os cidadãos 
e para a construção de uma 
sociedade que inclua todas as 
pessoas, programas esses que 

têm alertado consciências para 
um direito fundamental do ser 
humano: o direito ao trabalho.

Em Paços de Ferreira e Pe-
nafiel, a nível público, existem 
24 pessoas com deficiência a 
trabalhar nos serviços geridos 
pelos municípios (13 em Paços 
de Ferreira e 11 em Penafiel), 
quer com contratos a termo 
indeterminado, quer ao abrigo 
de programas de estágios pro-
movidos pelo Instituto de Em-
prego e Formação Profissional 
ou por instituições locais. Re 

lativamente aos municipíos de 
Paredes e Lousada, assim como 
quanto aos número de  inscri-
tos e colocados nos programas 
do IEFP, apesar de termos so-
licitado informação, esta não 
nos foi facultada atempada-
mente.

Em Penafiel, o município inte-
gra um total de 11 colaboradores 
com deficiência. Três deles são 
funcionários com contrato a ter-
mo indeterminado e oito foram 
contratados através da medida 
Contrato Emprego Inserção e tra-
balham em diferentes serviços, 
desde o ambiente, arquivo, biblio-
teca, museu e ação social.

Além da contratação de pes-
soas com deficiência, a Câmara 
Municipal de Penafiel tem ainda 
outros programas de apoio a pes-
soas com necessidades especiais. 
O município dispõe de um Balcão 
da Inclusão, criado na sequência 
de um protocolo assinado entre o 
Instituto Nacional para a Reabili-
tação e o Município de Penafiel, 
que efetua um acompanhamento 
especializado a pessoas com de-
ficiência apoiando em diferentes 
temas, disponibilizando infor-
mação por telefone, por escrito, 
por vídeo conferência e presen-
cialmente, sobre direitos e bene-
fícios, de acordo com a legislação 
em vigor, e também acerca dos 
recursos existentes, procedendo 
igualmente ao encaminhamento 
e mediação/sensibilização junto 
dos diferentes serviços e organis-
mos que no âmbito da sua missão 
têm competências nas matérias 
referidas para a resolução das si-
tuações apresentadas.

O Balcão da Inclusão de Pe-
nafiel apoia as pessoas com de-
ficiências em temas como Aces-
sibilidade; Benefícios fiscais; 
Educação; Emprego e formação 
profissional; Habitação; Não dis-
criminação; Parentalidade; Aju-
das técnicas; Proteção Social; e 
Saúde, entre outras. 

O município dispõe igualmen-
te de um protocolo de parceria 
com o centro de reabilitação de 
Gaia e a APADIMP (Associação 
de Pais e Amigos dos Diminuídos 
Mentais de Penafiel), acolhendo 
pessoas com deficiência em está-
gios bem como no desenvolvimen-
to de diferentes atividades relacio-
nadas com este público-alvo.

Inês Lisboa é uma destas pes-
soas com deficiência, que tem um 
contrato a termo indeterminado 
com o município de Penafiel. Te-
lefonista principal na autarquia, 
Inês Lisboa tem 31 anos e é de 
Cabeça Santa, Penafiel. Tem uma 
doença congénita – glaucoma – 
que lhe tirou a visão de um dos 
olhos e vai reduzindo a do outro 
à medida que os anos passam. 
“Nunca tive 100% da visão e vou 
perdendo a pouca que tenho ao 
longo dos anos”, contou Inês, que 
há nove anos entrou na Câmara 
Municipal de Penafiel para aquele 
que foi o seu primeiro emprego e 
onde diz que tem “muita sorte”.

Depois de ter concluído o 12.º 
ano no ensino regular (com o 
apoio de um professor do ensino 
especial), fez uma formação na 
área da educação social, mas sen-
tiu dificuldade em arranjar em-
prego na área. Através da ACAPO 
(Associação dos Cegos e Amblío-
pes de Portugal) fez nova forma-

ção, que a levou a um estágio na 
Câmara Municipal de Penafiel. “E 
aqui fiquei”.

Ao Jornal IMEDIATO, Inês 
Lisboa confessa que a integra-
ção “foi fácil”. “Sempre fui muito 
apoiada por todos, têm o cuidado 
e a preocupação de me disponibi-
lizar tudo o que preciso, quer ao 
nível do material para trabalho, 
que depois nas minhas vivências, 
nas idas à rua ou nos transportes. 
Tive muita sorte”, confessa. 

No seu trabalho, Inês Lisboa 
utiliza os equipamentos que to-

dos utilizam. “Tenho um telefone 
normal e um computador, que só 
é diferente porque tem um pro-
grama de voz incorporado”, ex-
plica.

Apesar das suas limitações vi-
suais, Inês Lisboa não sente que 
isso afete o desempenho da sua 
função. “Não tem afetado o de-
senvolvimento do meu trabalho 
e consigo desempenha a minha 
função sem qualquer constrangi-
mento”.

Residente num meio peque-
no, não sente também no seu 
dia-a-dia nenhum tipo de dis-
criminação, mas reconhece que 
ela existe. “Vivo e trabalho num 
meio pequeno, onde as pessoas se 
conhecem, onde me cruzo com as 
mesmas pessoas quase todos os 
dias e é fácil arranjar quem em 
ajude se precisar de alguma coisa. 
Agora, tenho colegas mais velhos 
e com outros problemas que não 
conseguem integrar-se, que não 
conseguem arranjar um empre-

go”, afirmou. 
Nesse sentido, defende que é 

essencial que se pense cada vez 
mais nas pessoas com deficiên-
cia, procurando criar condições 
para que tenham uma vida nor-
mal, quer em termos de mobili-
dade, emprego, oportunidades.  
“É preciso que se pense cada vez 
mais nas pessoas com deficiên-
cia e isso também por parte das 
pessoas que muitas vezes não 
respeitam quem tem mobilidade 
reduzida ou alguma necessidade 
especial”, concluiu. 

Telefonista há nove anos, Inês Lisboa 
garante que não se sente discriminada

Direitos Reservados
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Inês tem glaucoma congénita que lhe tirou a visão
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Editorial

Integrar pessoas 

especiais

Nesta edição do IMEDIATO 
abordamos a integração profis-
sional de pessoas com necessida-
des especiais. Apesar do Balcão 
para a Inclusão já permitir um 
melhor conhecimento de direitos 
e garantias de pessoas com de-
ficiência e das vantagens para 
empresas que as recebam nos 
seus quadros, há ainda um sen-
timento enraizado de pena e 
exclusão que afasta muitas de-
las do seu direito ao trabalho. 
As  novas tecnologias têm per-
mitido, nomeadamente aos invi-
suais, um melhor e mais eficaz 
cumprimento de obrigações pro-
fissionais, mas a jusante dessa 
oportunidade ainda estão proble-
mas de fundo que lhes limitam o 
acesso. Questões como a falta de 
qualificação profissional dos jo-
vens, muitas vezes com abando-
no escolar precoce, a que se junta 
uma política de pouco estímulo 
para as empresas contratantes 
e uma legislação pouco efetiva 
nas acessibilidades urbanísticas 
e de transportes adaptados, leva 
a que seja reduzido o número de 
pessoas com deficiência a serem 
integradas nas empresas da re-
gião. Inclusão é uma palavra 
pomposa no papel, mas muitas 
vezes inócua na aplicação real. 
Novembro é o mês de São Mar-
tinho e Penafiel, por tradição, a 
capital da celebração na região. 
Um trono que nunca lhe será re-
tirado, face à antiguidade, diver-
sidade e capacidade organizativa 
do evento, mas também Paços de 
Ferreira quer enraizar a tradi-
ção das castanhas e vinho, pelo 
que a cidade terá o seu primeiro 
São Martinho. Após dois anos de 
ausência forçada pela pandemia, 
a festa recomeça em duplicado. 
O IMEDIATO conversou ainda 
com deputados da região, convi-
dando-os a elencar as principais 
consequências do recente chumbo 
do Orçamento do Estado para 
2022 e algumas delas terão in-
fluência direta nas nossas expe-
tativas. 

Propriedade do título O Progresso-Edições e Publicidade, Lda | Sede e Redação: Rua Mosteiro de Ferreira, Edifício Alameda do Mosteiro, Loja 2, nº 52 4590-504 Paços de Ferreira | Capital 
Social 25.000 € | Contribuinte Nº 503 182 087 | Matriculada na Conservatória de Paços de Ferreira, nº 503182087 | Administração João Vasconcelos, Paulo Gonçalves (detentores de mais 
de 10% do capital da empresa) | Empresa Jornalística Nº 218412 | Publicação Periódica Nº 118413 | Depósito Legal Nº 84778/94 ISSN 1646-8538 | Periodicidade Quinzenário | Dia Saída Sex-
ta-feira | Impressão Empresa Diário do Minho - Rua de Santa Margarida, 4-A - 4710-306 Braga | Porte Pago/Assinatura Anual 20 € | Nº Avulso 1€ | Tiragem Média por Edição 2000 ex. | Estatuto 
Editorial - pode ser consultado em www.imediato.pt/ficha-tecnica | IMEDIATO Paços de Ferreira | Diretor Paulo Gonçalves - Rua Mosteiro de Ferreira, n.º 52, Edifício Alameda do Mosteiro, 
Loja 2  4590-504 Paços de Ferreira Tel. 255860960/932002050 Fax. 255860969 E-mail imediato@imediato.pt - IMEDIATO Penafiel Comunicar Penafiel, Lda  - Rua Escola do Tapado, 4560-
163 Guilhufe, Penafiel | Administração Mónica Ferreira (monicaferreira@imediato.pt). Tlm. 917360871 | Email: penafiel@imediato.pt | Redação Mónica Ferreira (monicaferreira@imediato.
pt);  Ricardo Rodrigues DEP. COMERCIAL:  Redacção - Tel.932 002 050 | Fotografia: Zé Alberto Matos, Telmo Mendes, António Brito e Ricardo Castro. | Grafismo João Eduardo Vasconcelos

Mónica Ferreira 
e Ricardo Rodrigues
imediato@imediato.pt

Municípios inclusivos, empregam   24 pessoas com deficiência
Programas de inclusão de pessoas com deficiência em curso nos municípios de Penafiel e Paços de Ferreira. Conheça as histórias.

Paços de Ferreira
premiado por inclusão

Na Câmara Municipal de 
Paços de Ferreira, são 13 os tra-
balhadores com necessidades 
especiais contratados ao abrigo 
de dois programas: a medida de 
Emprego Apoiado em Mercado 
Aberto (EAMA), que prevê um 
contrato a termo com a duração 
mínima de dois anos, e a medida 
de Contrato Emprego Inserção + 
(CEI).

Segundo informações dis-
ponibilizadas pela autarquia ao 
IMEDIATO, dos nove funcioná-
rios incluídos na sequência da 
medida EAMA, cinco são téc-
nicos superiores da área de Co-
municação, Gestão, Psicologia e 
Educação Social, três são auxi-
liares administrativos e um au-
xiliar de ação educativa.

Já ao abrigo do programa 
CEI, o município de Paços de 
Ferreira empregou quatro fun-
cionários com deficiência - um 
técnico superior e três adminis-
trativos, que laboram nas áreas 
de Ação social, recursos huma-
nos, planeamento e gestão urba-
nística e comunicação.

“O reconhecimento da ne-
cessidade da Câmara Municipal 
atuar ao nível da gestão inclu-
siva iniciou-se em 2013, com a 
celebração de Contratos Empre-
go Inserção + para pessoas com 
deficiência e incapacidade. Os 
talentos e o desempenho destas 
pessoas superaram as expecta-
tivas, havendo a necessidade de 
dar continuidade ao desenvol-
vimento das suas competências 
pessoais e profissionais, pelo que 
a Câmara Municipal recorreu 
à medida de Emprego Apoiado 
em Mercado Aberto, promovida 
pelo IEFP, através da integração 
de vários trabalhadores com de-
ficiência e incapacidade”, indica 
a autarquia pacense, em resposta 
ao jornal.

Recentemente, a Câmara 
Municipal de Paços de Ferreira 
foi reconhecida pelo Instituto 
do Emprego e da Formação Pro-
fissional (IEFP) com o título de 

«Marca Entidade Empregadora 
Inclusiva», tornando-se um dos 
primeiros municípios portugue-
ses a receber esta distinção.

Por trás da distinção estão as 
“atividades e competências de-
senvolvidas pelas unidades orgâ-
nicas diretamente ligadas a estas 
áreas”, como a Divisão de Ação 
Social, da Divisão de Educação 
e da Divisão de Recursos Huma-

nos e Modernização Administra-
tiva, mas também a contratação 
de trabalhadores com deficiência 
e incapacidades.

Novas medidas

“De igual forma, a gestão de 
recursos humanos da Câmara 
Municipal passou a contemplar 
novas medidas adequadas aos 
seus trabalhadores, que após 
longas ausências por motivo de 
doença, regressam ao trabalho 
com limitações ou incapacida-
des, adaptando os postos de 
trabalho e atribuindo horários 
de trabalho mais flexíveis e que 
promovam a integração do tra-
balhador atendendo à sua nova 
condição”, explicou a autarquia.

Ao nível da prestação de ser-
viços à comunidade local, o mu-

nicípio estabeleceu protocolos e 
parcerias com várias entidades 
locais, nomeadamente com Ins-
tituições Particulares de Solida-
riedade Social (IPSS) que dão 
resposta a cidadãos com neces-
sidades especiais, promovendo o 
acolhimento de estágios curricu-
lares de alunos das instituições. 
Promoveu ainda a dinamização 
de projetos na comunidade vi-

sando o desenvolvimento das 
qualificações e a inclusão ati-
va de pessoas com deficiência 
e incapacidade, através das ini-
ciativas: “Clube Inclusão”; “Em-
pregabilidade Inclusiva / Encon-
tros de Mentoria para integrar”; 
“Passaporte de competências /
Grupos de Entreajuda para a 
procura de emprego”; “Ao teu 
lado” ou “Projeto CLDS 4G”. 

Primeira experiência 
profissional de 
Agostinho Silva

Agostinho Silva é invisual e 
um dos funcionários camarários 
com necessidades especiais re-
cebido no âmbito do programa 
CEI+, tendo assinado contrato 
de trabalho há cerca de um ano. 
Licenciado em Ciências da Co-

municação pela Universidade do 
Minho, está inserido no gabine-
te de comunicação da autarquia 
e as suas funções passam pela 
redação de guiões para diversos 
programas em formato vídeo 
realizados pelo município, como 
os boletins municipais que di-
vulgam a atividade camarária e 
concelhia, e ainda pela escrita de 
publicações para as redes sociais 
da Câmara Municipal.

“A experiência está a ser po-
sitiva, esta é uma boa oportuni-
dade pra criar dinâmicas de em-
prego e trabalhar com pessoas 
mais experientes na área, o que 
nos dá sempre outra bagagem 
para o futuro da nossa carreira”, 
afirma o funcionário.

Após a conclusão da licen-
ciatura, esta foi a primeira ex-
periência de emprego do jovem 
de 25 anos, que considera que, 
no que diz respeito à inclusão, 
Portugal ainda é um “país em 
desenvolvimento”, necessitando 
de vários avanços a nível laboral, 
mas também em sociedade.

“Acho que ainda há mais do 
que muitas dificuldades para as 
pessoas com deficiência, desde 
os caminhos nas localidades, as 
entradas nos edifícios, as infor-
mações acessíveis e a própria 
mentalidade”, argumenta o pa-
cense.

Agostinho Silva considera 
que uma larga faixa da popula-
ção, incluindo alguns decisores 
políticos, encaram as pessoas 
com necessidades especiais 
“com pena ou desprezo”, limi-
tando a sua autonomia.

Estando “muito grato” pela 
oportunidade profissional, 
Agostinho Silva não escondeu 
ao IMEDIATO o seu sonho de, 
um dia, trabalhar na área des-
portiva, ramo em que já tem ex-
periência enquanto comentador 
desportivo numa rádio local.

“Contudo, se continuar aqui 
na Câmara Municipal já fico 
muito contente”, rematou o jo-
vem. 

Paulo Gonçalves

Direitos Reservados

Agostinho trabalha na área da comunicação



Inês Monteiro é a nova 
presidente da JS de Penafiel

Inês Monteiro é a nova 
presidente da Juventude So-
cialista (JS) de Penafiel. A 
jovem de 26 anos de Novelas, 
que foi eleita no passado dia 1 
de novembro, em lista única, 
sucede assim a Tiago Josué 
Ferreira na liderança da es-
trutura concelhia.

A nova presidente da JS de 
Penafiel é militante da Juven-
tude Socialista desde 2013 e foi 
vice-presidente da estrutura 
no último mandato do pre-
sidente cessante. Tem ainda 
envolvimento com vários ór-
gãos partidários, concelhios, 
distritais e nacionais, sendo 
membro do Secretariado Fe-
derativo da Federação do Por-
to da JS e diretora adjunta do 
“Jovem Socialista” - jornal ofi-
cial da Juventude Socialista. 
É também Membro efetivo da 
Comissão Nacional do Parti-
do Socialista e foi eleita como 

deputada da Assembleia Muni-
cipal de Penafiel pelo partido 
nas autárquicas de 26 de se-
tembro.

O futuro pelos jovens é o 
seu projeto tem como priorida-
de “envolver e dialogar aberta-
mente com todas as entidades 
civis do concelho, na aposta 
na formação e valorização dos 
seus militantes e na afirmação 
da voz dos jovens no seio do 
Partido Socialista”.

Juntamente com Inês Mon-
teiro, foram eleitos 21 membros 
efetivos para a Comissão Polí-
tica Concelhia da JS Penafiel, 
órgão deliberativo que será 
dirigido por Luís Barbosa, de 
25 anos, natural de Oldrões.    
No mesmo dia das eleições 
para os órgãos concelhios de-
correram as eleições para os 
núcleos de residência da JS 
Penafiel, tendo sido eleito Da-
vid Henrique para o núcleo de 
Recesinhos e Marcelo Ferreira 
para o núcleo de Oldrões.

A Associação BioCamba, das 
Termas de São Vicente, realizou 
uma ação de sensibilização jun-
to população, alertando-a para o 
facto dos animais também utili-
zaram a estrada. 

Criado por Ricardo Sousa e 
Rogério Soares, o projeto Bio-
Camba tem por objetivo lutar 
pela preservação do meio am-
biente, e tem levado a cabo vá-
rias atividades neste sentido, 
desde que foi criada em setem-
bro de 2020.

Na última, os impulsionado-
res do projeto distribuíram em 

algumas ruas da freguesia das 
Termas de São Vicente cerca de 
10 placas a apelar para que os au-
tomobilistas tenham uma aten-
ção redobrada durante a condu-
ção.

Nas placas, estão apresenta-
das espécies de animais com a 
mensagem “Nós também usa-
mos a estrada”. 

Está é uma das já muitas ini-
ciativas que este projeto tem, e 
pretende continuar a ter na fre-
guesia de Termas de São Vicente, 
sempre em prol do ambiente e da 
biodiversidade local.

BioCamba alerta população 
para os animais na estrada
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Inês Monteiro é a nova presidente dos jovens socialistas

O escritor cabo-verdia-
no Germano Almeida, 

prémio Camões em 2018, foi o 
homenageado da edição deste 
ano do festival literário Escrita-
ria, que aconteceu em Penafiel, 
de 24 a 31 de outubro. Numa 
conversa com os jornalistas, o 
escritor mostrou-se hoje agra-
dado com as manifestações de 
carinho que tem recebido na ci-
dade, que por estes dias se “ves-
te” com a sua vida e obra. 

“Penafiel é um lugar particu-
larmente bonito e as pessoas par-
ticularmente afáveis”, disse aos 
jornalistas Germano Almeida, no 
Museu Municipal de Penafiel, fa-
lando sobre a iniciativa da Câmara 
Municipal de Penafiel, que presta 
homenagem a escritores vivos da 
lusofonia.

Com um “uma relação ótima” 
com Portugal, onde estudou e fez 
serviço militar, o homenageado 
disse, contudo, que não se sente 
português. “Portugal foi sempre 
uma presença estranha. Nunca 
me senti português, sempre me 
afirmei cabo-verdiano. Mas, se um 
dia Cabo Verde desaparecesse, o 
país que eu adotaria seria Portu-
gal, mais nenhum outro”, afirmou.

Reconhecido pela homenagem 
que a cidade de Penafiel lhe presta 
por estes dias, Germano Almeida 
afirmou que não é pelo reconheci-
mento que escreve. “A gente escre-
ve pelo prazer da escrita, não pelo 
reconhecimento. Mas é evidente 
que gostamos destes reconheci-
mentos, destas homenagens, em-

bora não vivámos em função de-
las”, salientou.

Em Penafiel, Germano Almei-
da vai apresentar o seu último ro-
mance, “Confissão e Culpa” e vai 
ter uma silhueta e uma frase sua 
na cidade, para memória futura. 
Vai ainda participar na conferên-
cia “O papel da Lusofonia | À con-
versa com Germano Almeida e 
Abraão Vicente”, que contará com 
a presença do ministro da Cultura 
de Cabo Verde, Abraão Vicente.

Internacionalizar 
o Escritaria

No final da conferência de im-
prensa com o homenageado da 
edição de 2021 do festival, Antoni-
no de Sousa, afirmou o seu desejo 
de internacionalizar o Escritaria 

e levá-lo “além das fronteiras de 
Portugal. “Achamos que o Festival 
Escritaria tem tudo para ter uma 
dimensão maior, para ir além das 
fronteiras de Portugal e que pode, 
de facto, passar a ser um evento 
literário, nos países lusófonos”, re-
feriu o autarca, acrescentando que 
para atingir esta dimensão tem 

que “trazer cada vez mais escrito-
res que, sendo estrangeiros, usam 
o português como a sua língua fa-
lada e escrita”.

Eternizado em Penafiel
“Mais que um direito, a leitu-

ra é sobretudo um prazer, apenas 
igualado pelo prazer da escrita”. 
A frase é de Germano Almeida e, 
juntamente com a silhueta do es-
critor, vai eternizar a sua passa-
gem por Penafiel e a homenagem 
que o Escritaria lhe prestou.

Colocado em frente ao Tribu-
nal de Penafiel, as obras ficaram 
“muito bonitas”, disse o autor, que 
confessou ter vivido em Penafiel 
“Momentos muito intensos e mui-
to agradáveis”.

“Estas coisas interessam mais 
para conhecer pessoas e tenho co-
nhecido muita gente, gente muito 
amável, muito interessante, muito 
fácil de estar”, confidenciou, en-
cantado, aos jornalistas.

De todos os momentos que 
viveu em Penafiel durante a ho-
menagem que lhe foi prestada, 
Germano Almeida referiu que o 
essencial “é o contacto com as 
pessoas” e disse que, apesar do 
frio e da chuva que se fez sentir 
nos últimos dias, sentiu “o calor 
das pessoas”.

A silhueta e a frase de Germa-
no Almeida foram colocadas num 
jardim, em frente ao edifício do 
Tribunal de Penafiel. “Procura-

mos que a silhueta e a frase dei-
xadas na cidade estejam um pou-
co por toda a cidade. E esta Rua 
do Cavalum é um local nobre”, 
explicou Antonino de Sousa, pre-
sidente da Câmara Municipal de 
Penafiel.

Germano Almeida grato 
a Penafiel pela homenagem 
que o Escritaria lhe prestou

Festival literário quer internalizar-se

Mónica Ferreira

Escritor foi surpreendido com momentos de teatro

Mónica Ferreira
monicaferreira@imediato.pt
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O São Martinho está de 
regresso à cidade de 

Penafiel. De 10 a 21 de novem-
bro, a maior feira comercial do 
distrito do Porto acontece na 
cidade penafidelense, embora 
com restrições impostas pela 
pandemia, que travou a reali-
zação da festa no ano passado.

Ao longo de doze dias, são 
esperadas em Penafiel milha-
res de pessoas e a feira mantém 
a tradição através da exposição 
de vários produtos, gastronomia 
da região, provas de vinho novo, 
mostras de gado e artesanato, 
magustos e animação musical.

Este ano, devido à pandemia, 
a prova de vinhos sofreu algumas 

alterações e não haverá a prova 
nos moldes conhecidos. Serão 
sim vendidas as canecas para a 
prova do vinho de São Martinho, 
que será realizada nos restauran-
tes presentes na tenda gastronó-
mica, que será montada no Largo 
de Puços.

À rua, sairá ainda a tradicio-
nal procissão em honra de São 

Martinho. Assim, no dia 11, fe-
riado municipal, pelas 10:00, vai 
realizar-se, na Igreja Matriz de 
Penafiel, a Missa Solene em Hon-
ra de S. Martinho, seguindo-se, 
pelas 11:00, a habitual procissão 
que percorrerá algumas das ruas 
da cidade.

De regresso está também a 
Concentração Motard de São 
Martinho, organizada pelo Moto 
Clube do Vale do Sousa e que vai 
acontecer no Pavilhão de Feiras e 
Exposições nos dias 12, 13 e 14 de 
novembro. Do programa consta a 
atuação de Dj’s a recordar os anos 
80 (no dia 12), assim como um 
magusto e a atuação dos Galan-
dum Galundaina e Peste & Siga 
(no sábado, dia 13, às 16, 19 e 21:30 
horas, respetivamente).

Tradição de São Martinho 
regressa a Penafiel
Feira acontece com limitações devido à pandemia

A Santa Casa da Miseri-
córdia de Penafiel celebrou, no 
passado dia 2 de novembro, o 
seu 512.º aniversário. 

Para assinalar mais um ano 
da mais antiga instituição da 
cidade de Penafiel, foi realiza-
da uma missa comemorativa na 
Igreja da Misericórdia, presidida 
pelo Padre Paulo Rocha, Capelão 
instituição. Foram ainda inves-
tidos mais três novos Irmãos, 
tendo as festividades encerrado 
com um lanche convívio, durante 
o qual se cantaram os Parabéns 
à Santa Casa da Misericórdia de 
Penafiel.

Mónica Ferreira
monicaferreira@imediato.pt

Direitos Reservados

Misericórdia é a instituição mais antiga de Penafiel

Professor condenado a 5 anos 
de prisão por abusar 
de duas alunas menores

Um professor de 49 anos 
de Vila Real, foi condenado 
pelo Tribunal de Penafiel a 
uma pena de cinco anos de 
prisão, suspensa na sua exe-
cução, por 15 crimes de abu-
so sexual cometidos contra 
duas alunas, de 9 e 12 anos, 
de Penafiel. O homem, que 
continuou a lecionar após o 
sucedido, fica ainda proibido 
de exercer funções que envol-
vam menores, durante um 
período de cinco anos, mas a 
medida só entra em execução 
após o trânsito da decisão em 
julgado.

No julgamento, ficou prova-
do que os crimes ocorreram no 
ano letivo de 2014/2015 numa 
escola de Penafiel, onde as víti-
mas estudavam. Aproveitando-
-se da sua posição de professor e 
da confiança que as alunas em si 
depositavam, o homem abusou 
das duas menores, no interior 
da sala de aulas, apalpando-lhes 
os seios e as zonas genitais. Em 
outras ocasiões, teve com uma 
das alunas conversas de teor 
pornográfico e teceu comentá-
rios ao corpo da mesma.

O caso foi denunciado pelas 
menores aos responsáveis da 
escola, mas só cinco anos de-
pois foi formalizada a queixa. 
As vítimas foram ouvidas nes-
sa altura para memória futura, 
depoimento que mereceu ao 
Tribunal “total credibilidade” 

e que foi reforçado pelas decla-
rações de colegas e professores 
que foram ouvidos pelo Tribu-
nal.

Ao longo do julgamento, o 
professor – que deixou a esco-
la penafidelense após o suce-
dido, mas continua a lecionar 
em Vila Real – negou os factos, 
querendo fazer crer que era im-
possível ter tocado nas crian-
ças. Alegou ainda que nunca 
tinha estado sozinho com elas 
na sala de aula e procurou jus-
tificar a denúncia, dizendo que 
se tratava de alunas indiscipli-
nadas, com faltas injustificadas 
e más notas. Quis ainda con-
vencer o tribunal de que se terá 
tratado de uma vingança da 
professora a quem as menores 
contaram o sucedido.

Contudo, para o Tribunal 
ficou provado o comporta-
mento abusivo do professor, 
não restando dúvidas quanto 
à ocorrência dos factos nem da 
sua intenção e este foi conde-
nado a uma pena de prisão de 
cinco anos, suspensa na sua 
execução. Fica ainda obrigado 
a submeter-se a uma avaliação 
na área da sexualidade e a pa-
gar indemnizações de 1700 e 
1400 euros às duas vítimas.

Após trânsito em julgado da 
decisão do Tribunal, o professor 
fica proibido de exercer funções 
que envolvam menores durante 
um período de cinco anos. 

Um trabalhador de uma 
empresa de extração de grani-
to ficou ferido com gravidade 
depois de ser atingido por uma 
pedra de médio porte, na ma-
nhã do passado dia 2 de novem-
bro, em Duas Igrejas, no conce-
lho de Penafiel.

O acidente deu-se quando 
o trabalhador, um homem de 
41 anos, se encontrava a tra-
balhar na parte mais funda da 
pedreira e foi atingido na zona 
das costas por uma pedra de 
médio porte que resvalou, da 
parte superior. À chegada dos 
Bombeiros Voluntários de Pe-

nafiel ao local a vítima estava 
“consciente, mas queixava-se 
de muitas dores na zona das 
costas”, relatou ao Jornal IME-
DIATO André Rocha, adjunto 
da corporação da cidade. 

O homem foi assistido no 
local pelos Bombeiros Voluntá-
rios de Penafiel – que mobiliza-
ram para o local dois veículos e 
cinco elementos e transporta-
do para o Hospital Padre Amé-
rico, em Penafiel, em estado 
considerado grave.

A GNR de Penafiel esteve 
no local a tomar conta da ocor-
rência. 

Trabalhador atingido com 
pedra em pedreira

Misericórdia celebrou 512 anos 
com cerimónia singela
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Portugal a uma 
só velocidade

Somos hoje como que aguilhoados 
e impelidos para a solidão, para o iso-
lamento. 

Noutros tempos, apenas os livros 
faziam de algumas pessoas seres anti 
sociais, seres que buscavam a eru-
dição no recôndito do seu quarto a 
cheirar a bafio. Estes eram os cromos 
ostracizados, que se incompatibiliza-
vam com os comuns interesses cor-
riqueiros da maioria. Mas hoje, os 
bichos do buraco não são os leitores, 
até porque, quem é que lê livros hoje 
em dia?

O isolamento acontece nos nossos 
dias com uma naturalidade descon-
certante, uma naturalidade desobe-
diente à essência da nossa sociabili-
dade, que contraria a nossa vontade.

O fruir das nossas ações, que 
pensávamos controlar, remetem-nos 
para o fantástico universo da “pixe-
lândia” que nos arrebata e hipnotiza 
através dos écrans.

Vemos filmes em telas de 5 pole-
gadas que adulteram todo o processo 
criativo dos cineastas; ouvimos músi-
ca em micro colunas que se incorpo-
ram nos nossos orifícios auriculares; 
jogamos desafiantes partidas com o 
auxilio de um qualquer comando, que 
não nos fazendo transpirar o corpo, 
murcha-nos o cérebro; namoramos 
embalados por “sms’s”, envio de “nu-
des” e vídeo chamadas que facilmente 
falseamos; observamos pessoas sem 

sair à rua, sem ir à esplanada com o 
auxílio dos músculos do polegar, dis-
pondo de uma fabulosa técnica que se 
resume a um “cola, arrasta e descola” 
nas telas dos “smartphones”; as com-
pras fazemo-las à distância, ao ritmo 
das plataformas de vendas, promovi-
das por algoritmos que não domina-
mos e que muito menos entendemos, 
até porque matemática nunca foi o 
nosso forte; as ruas que não conhe-
cemos já não se perguntam, porque 
dispomos de um assistente electróni-
co que parece gente para nos indicar 
os sítios; os restaurantes investem em 
motoretas para que os seus estafetas 
nos tragam as refeições a casa, em vez 
de investirem em mesas para nos ser-
vir nos seus aprazíveis espaços; estu-
damos, trabalhamos e formamo-nos 
com o auxilio de ferramentas de vídeo 
que dispensam a nossa presença de-
sabituada nos locais de trabalho e nas 
salas de aula.

E como se isto não bastasse, fruto 
da nossa desabituação em interagir 
com semelhantes, consideramos abu-
sivo e desconfiamos de quem nos abor-
da para perguntar um destino, para 
vender um objecto, para pedir a nossa 
ajuda para uma qualquer instituição 
de caridade ou até mesmo desconfia-
mos, de quem genuinamente nos quer 
ajudar nalguma dificuldade. 

E a machadada final, que promo-
ve este desolador isolamento e mais do 

que isso, legitima a falta de educação, 
estamos com medo de morrer conta-
minados por doenças que se transmi-
tem por gotículas de saliva e por isso 
evitamos estar com pessoas, ignora-
mos quem connosco se cruza na rua, 
despachamos contatos sociais com um 
“olá tudo bem” sem esperar resposta.

É urgente sair de casa, estar com 
semelhantes; ir ver filmes às intimis-
tas salas de cinema; assistir a peças 
de teatro nos anfiteatros; ouvir músi-
ca em colunas gigantes que democra-
ticamente distribuem os seus decibéis; 
trocar as pantufas pelas sapatilhas e 
ir lá para fora correr, saltar, lançar, 
chutar, transpirar a sério e oxigenar 
o cérebro; ir à procura de emoções 
reflectidas no olhar de alguma alma 
gémea que desacreditavamos existir; 
ir para as lojas físicas decidir uma 
compra tateando e contar com a aju-
da de um conselheiro especializado; 
ir para a rua ver pessoas, perguntar 
pelos sítios, descobrir os recantos; ir 
aos restaurantes saborear a comida 
acabada de sair do lume; ir trabalhar 
para as empresas e socializar junto 
da máquina do café ou da fotocopia-
dora; ir para as salas de aulas ques-
tionar os professores ou fazer alguma 
diabrura que obrigue o professor a 
impor a sua autoridade.

Faz-nos falta sentir pele, inalar 
odores, interpretar olhares… faz-nos 
falta estar em contato com a verdade!

Como efetivamente nunca será 
demais referenciarmos esta nova 
postura do país em relação à ferro-
via, a conclusão de mais uma etapa 
do Plano Ferroviário Nacional de-
monstra, uma vez mais, a impor-
tância deste passo para o desenvol-
vimento do território.

A fase de auscultação pública 
deste plano terminou recentemen-
te com mais de 300 contributos a 
assinalar, que advêm de entidades 
coletivas, associações, grupos de 
cidadãos e autarquias, mas esma-
gadoramente de manifestações indi-
viduais, o que revela o interesse sus-
citado no seio da nossa população.

Da totalidade dos 318 contribu-
tos, constam informações relativas 
ao reforço de serviços ferroviários 
em determinadas linhas ou esta-
ções, a proposta de novas linhas 
e ainda contributos de âmbito es-
tratégico, nomeadamente sobre o 
posicionamento de Portugal nas 
cadeias logísticas globais e a rele-
vância da ferrovia para as expor-
tações.

A par destes registos, é de as-
sinalar o modelo que foi adotado 
para alargar e reforçar a ausculta-
ção, numa lógica de proximidade, 
através das cinco sessões regionais 
que decorreram pelo continente, 
com a participação de representan-
tes de todas as Comunidades Inter-
municipais e Áreas Metropolitanas, 
para além de outras entidades lo-
cais e regionais.

Este esforço está secundado 
da elaboração de um conjunto de 

estudos de natureza técnica, am-
biental e de sustentabilidade, que 
dotarão este período prévio de to-
dos os elementos necessários para a 
viabilidade do projeto e para a sua 
valorização enquanto um dos mais 
importantes ativos dos tempos em 
que vivemos.

Os desenvolvimentos verificados 
surgem na mesma altura em que foi 
anunciado o Centro de Competên-
cias Ferroviário, uma organização 

que não só constituirá uma escola 
ferroviária, como será um agrega-
dor de parcerias, conhecimento e 
desenvolvimento, juntando a ciên-
cia e a indústria para encontrar 
melhores soluções.

É evidente a convicção de que 
estes passos, assentes na inovação, 
poderão ser o ponto de partida para 
o futuro comboio português, uma 
ambição renovada que nos faz acre-
ditar que é possível ter mobilidade 
mais qualificada, transversal às di-
versas regiões do país, que permita 
de novo ligar as comunidades entre 
si e com o resto do mundo.

... a conclusão de mais 
uma etapa do Plano Fer-
roviário Nacional de-
monstra, uma vez mais, a 
importância deste passo 
para o desenvolvimento 
do território.
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“Quem perde  
são os 

portugueses”
Deputados na AR

comentam chumbo 
do Orçamento

O Orçamento de Estado não passou. 
Quem perde e quem ganha com isso?

Assim à primeira vista, quem perde é o 
país! E continuará o país a perder se, das 
eleições que irão ser marcadas após a dis-
solução da Assembleia da República, não 
houver uma alteração significativa do seu 
espectro político.

Ou seja, se, mais deputado menos de-
putado, os partidos com peso eleitoral 
para governar não formarem uma maioria 
estável para a nova legislatura será tempo 
perdido.

Por outro lado, é bom que se esclareça 
que o orçamento que foi a votação na ge-
neralidade já não seria o que mesmo que 
iria ser discutido na especialidade tantas 
foram as alterações que se fizeram com 
as cedências ao BE e ao PCP. Era um or-
çamento que não apostava num modelo 
de desenvolvimento económico de criação 
de riqueza através das empresas. São estas 
que geram emprego com melhores salá-
rios.

- O que falhou na negociação?
Creio que terá falhado o bom senso dos 

partidos à esquerda do PS. Pelas muitas ce-
dências que o Governo fez durante as ne-
gociações só revela que queria manter-se 
no poder a qualquer preço. Mas António 
Costa vai ter mesmo de ir a eleições depois 
do chumbo no Orçamento e o mais carica-
to, apesar das muitas cedências, é que foi 
anulado por aqueles com quem andou de 
mãos dadas desde 2016.

O BE e o PCP não estiveram de boa-fé 
nas negociações e esticaram a corda até 
ela partir. Paradoxalmente chumbaram o 
Orçamento do Estado que mais deu e ce-
deu aos comunistas e aos bloquistas. Mas 
a gula partidária, o quererem agradar ao 
seu eleitorado não pensado no país, falou 
mais alto e espero sinceramente que sejam 
penalizados nas próximas eleições.

- Que expetativas tem para o próxi-
mo ato eleitoral? Acha que a esquerda, 
assim como os partidos que integraram 

a geringonça, poderão ser penalizados 
pelo povo por este chumbo do orçamen-
to?

Eu penso que a esquerda, não só o BE e 
o PCP, mas também e sobretudo o PS de-
vem ser penalizados pelos eleitores. O país 
precisa de uma clarificação política. Os 
seis anos de governação à esquerda com a 
geringonça, não fizeram com que Portugal 
cresce, aliás, fomos ultrapassados por paí-
ses do leste europeu que entraram na EU 
em 2004. Não foi feita nenhuma reforma 
de fundo no país.

Ficando tudo como está após as elei-
ções, os portugueses quererão outra 
Geringonça? Merecemos melhor e pre-
cisamos de políticas coerentes para desen-
volver o país ou restar-nos-á ficarmos na 
cauda da Europa.

Tenho a expectativa de que o BE e 
PCP serão penalizados, mais o BE porque 
o PCP tem quase sempre mesma base de 
apoio eleitoral, e é muito provável que se 
venha a verificar uma transferência de vo-
tos do PS para o PSD se houver alteração 
na liderança do PSD.

- Que impacto este chumbo vai ter a 
nível de fundos comunitários, PRR?

Segundo o que fui lendo sobre este as-
sunto, a transferência das verbas do Meca-
nismo de Recuperação e Resiliência rea-
liza-se de acordo com o desempenho das 
metas e das contrapartidas a que cada país 
se comprometeu e não depende do Orça-
mento do Estado.

Em tese, o chumbo do Orçamento não 
afetaria a execução do PRR, mas no Orça-
mento já estava prevista a execução verbas 
do PRR que iriam impulsionar em qua-
se 30% o investimento público, inclusive 
através das autarquias. Ora esse impulso 
terá de aguardar até à aprovação do novo 
Orçamento. Recordo que, com as verbas 
que restam do Portugal 2020, somando as 
do PRR e as do Portugal 2030 teremos de 
executar cerca de seis mil milhões de euros 
por ano até 2030. É muito dinheiro e o país 
não tem tempo a perder.

Hugo Carvalho do PS e António Cunha, deputado do PSD, em entrevista ao Jornal IMEDIATO, falaram da atual crise política que o país vive, após o chumbo do Orça-
mento de Estado para o próximo ano. Os dois eleitos na Assembleia da República são unânimes em afirmar que quem mais perde com a decisão é Portugal e os portugueses.

O Orçamento de Estado não passou. 
Quem perde e quem ganha com isso?

Quem perde é o país, todos os portu-
gueses. Esta era um orçamento que tinha 
uma marca muito forte progressista para o 
nosso país. Tinha um compromisso muito 
efetivo do aumento das pensões e trazia 
muitos progressos em outros domínios, 
como a gratuitidade para o 1º ano de fre-
quência nas creches e alargar sucessiva-
mente aos diversos anos e o aumento do 
abono de família. O salário mínimo na-
cional que tinha um aumento de 40 euros 
mensais e uma proposta para alcançar os 
705 euros, um aumento de 40% no perío-
do de seis anos. Também para as empre-
sas este orçamento trazia benefícios, para 
além do aumento do investimento público, 
havia o fim do pagamento especial por 
conta, o desdobramento dos escalões do 
IRS e outras isenções que iriam também 
beneficiar os jovens na entrada do merca-
do de trabalho. Tínhamos também o maior 
aumento de sempre do financiamento para 
o Serviço Nacional de Saúde. 

- O que falhou na negociação?
Falhou não haver o encontro de posi-

ções entre aqueles que eram os parceiros 
que têm suportado o Governo. Iniciámos 
este caminho de governação com os par-
ceiros à esquerda em 2015, rompemos um 
conjunto de paradigmas de políticas de 
austeridade, mostramos que era possível 
crescer e termos contas públicas equilibra-
das. 

Para este Orçamento de Estado, não 
conseguimos encontrar um acordo entre 
aqueles que foram os parceiros que supor-
taram o Governo, nomeadamente Bloco 
de Esquerda, PCP e PEV. Mas muitas das 
questões que levaram ao chumbo nada têm 
a ver com questões orçamentais. O Partido 
Socialista esteve neste processo negocial 
como esteve nos anteriores, mas não sen-
timos que houvesse, do outro lado, flexibi-
lidade para se aproximarem dos avanços 
que estavam a ser alcançados e tudo que 
falei foi colocado em causa. 

- Que expetativas tem para o próxi-
mo ato eleitoral? Acha que a esquerda, 
assim como os partidos que integraram 
a geringonça, poderão ser penalizados 
pelo povo por este chumbo do orçamen-
to?

Num cenário teórico, os partidos que 
mais têm a perder são os que chumbaram 
o Orçamento de Estado, em particular, 
aqueles que no passado deram suporte ao 
Governo. Mas julgo que não é assim tão lí-
quido e a nossa ambição é que o PS tenha 
uma legitimidade reforçada. Mas também 
sabemos que para isso é imprescindível 
que continue a haver uma maioria de es-
querda no Parlamento.

Não podemos esquecer que por detrás 
deste orçamento há seis anos de gover-
nação estável, duradoura. E julgo que os 
eleitores também vão perceber essa men-
sagem. Até porque do outro lado também 
está uma direita fragmentada, que está a 
colocar, à frente das opções para o país, as 
guerras internas de liderança.

- Que impacto este chumbo vai ter a 
nível de fundos comunitários, PRR?

A decisão de António Costa a eviden-
ciar que não se demitia, independentemen-
te da decisão do Presidente da República, 
permite-nos continuar a executar os fun-
dos comunitários, fechar tranquilamente 
o quadro comunitário existente e progra-
mar a execução do PRR. Isso é muito im-
portante para as questões locais e para a 
nossa região, para investimentos que estão 
programados. 

Os municípios perdem dinheiro das 
transferências. Havia um reforço que neste 
momento deixa de existir e isso tem impli-
cações na vida dos municípios. 

É importante que este processo de ins-
tabilidade política passe o quanto antes, 
para retomarmos a nossa atividade políti-
ca, para avançarmos na execução do PRR. 
A boa notícia é que a somar a esta crise po-
lítica, houve um sentido de responsabilida-
de do Governo de se manter em funções, 
mesmo que em condições mais precárias. 

Hugo Carvalho - PS António Cunha - PSD
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Blanchett Pâtisserie 
abriu portas em Penafiel
Pastelaria fina, combinada com vinhos

Mónica Ferreira
monicaferreira@imediato.pt

Pastelaria é a concretização do sonho de Filipe e Ana

Mónica Ferreira

A pastelaria fina ganhou 
um espaço em Penafiel 

– a Blanchett Pâtisserie abriu 
portas no passado dia 23 de 
outubro, pelas mãos de dois 
jovens, que concretizam assim 
um sonho de vários anos.

Filipe Soares e Ana Pinto, são 
do Marco de Canaveses, têm 30 
anos e vários anos de percurso 
conjunto na área da hotelaria e 
restauração. Ele enfermeiro de 
formação e ela assistente social, 
cruzaram-se profissionalmente e 
partilharam o sonho que os levou 

agora a abrirem um negócio pró-
prio, dedicado à pastelaria fina, 
junto ao Sameiro, na cidade de 
Penafiel.

“Partilhávamos as mesmas 
ideias e sonhos e sempre quise-
mos trazer o que fazíamos nos 
restaurantes para uma loja”, con-
tou ao Jornal IMEDIATO Filipe 
Soares. 

Frutos de uma nova geração 
de pasteleiros, escolheram a ci-
dade de Penafiel para mostrar a 
sua arte e dar vida a um projeto 
que começou a ser pensado há 10 
anos e foi amadurecido durante 
o período de pandemia. “Ajudou 

a amadurecer a ideia, a termos 
tempo para pensar o que iriamos 
fazer”, conta Ana Pinto. “E es-
colhemos Penafiel porque é uma 
cidade onde confluem muitas 
outras e porque não existe numa 
loja deste género em Penafiel e 
acreditamos que as pessoas es-
tão mais abertas a este conceito, 
mais abertas a aceitar”, acrescen-
tou Filipe Soares.

E assim nasceu a Blanchett 
Pâtisserie, um espaço acolhedor 
que alia o tradicional à pastela-
ria fina, com confeção dos dois 
mestres pasteleiros, valorizando 
os produtos da época. Aos doces, 
Filipe e Ana decidiram aliar os 
vinhos, com várias castas dispo-
níveis para acompanhar o doce.

Além disso, vendem ainda 
compotas e granolas, confecio-
nadas por si e têm uma parceria 
com a marca Nespresso. “Somos a 
única loja de Penafiel que tem uma 
parceira com a marca”, referiu. 

Para já “o feedback tem sido 
muito positivo. Quem provou tem 
gostado e tem voltado”, conclui 
Filipe Soares, deixando o seu de-
sejo de que o nome da Blanchett 
Pâtisserie venha a ser conhecido 
em todos os concelhos da região.

O “Mercantinho – Fresco 
& Nosso”, mercado de pro-
dutos locais organizado pela 
Associação Empresarial de 
Penafiel, com o apoio da Câ-
mara Municipal, da Coope-
rativa Agrícola de Penafiel e 
da Junta de Freguesia de Pe-
nafiel, mudou-se para o “co-
ração” da cidade e passa ago-
ra a acontecer na Praça do 
Mercado, em frente aos CTT/
Finanças, no centro da cidade 
de Penafiel.

O primeiro mercado no 
novo espaço aconteceu já no 
passado dia 30 de outubro, com 
os dez produtores locais. “Já há 
algum tempo que queríamos 
trazer o “Mercantinho” para o 
centro da cidade. Surgiu essa 
oportunidade e tem sido uma 
aposta ganhar”, referiu Pedro 
Cunha, da direção da AEP, dei-
xando a vontade da organização 
de aumentar a periodicidade do 
evento, que acontece atualmen-
te uma vez por mês, no último 

sábado de cada mês.
Também Pedro Cepeda, ve-

reador na Câmara Municipal, 
destacou o sucesso do evento 
assim como a importância des-
ta mudança, quer pelo período 
de inverno que se avizinha, quer 
pela nova vida que pretendem 
dar ao espaço. “Queremos dar 
uma nova vida a este espaço, lo-
calizado no coração da cidade, 
perto de uma zona com imen-
sos serviços públicos, onde 
diariamente passam centenas 
de pessoas, um espaço que tem 
muito potencial que pode ser 
explorado e que a partir daqui 
iremos encontrar novas siner-
gias para que este espaço ganhe 
uma nova vida”, concluiu. 

“Esta mudança concretiza 
o objetivo da AEP que é o de 
dar continuidade ao Mercanti-
nho e assim ajudar a dinamizar 
a comunidade local seja pelos 
seus associados do setor agrí-
cola e produtos locais”, referiu 
Nuno Brochado, presidente da 
AEP.

“Mercantinho – Fresco & Nosso” 
desloca-se para o “coração” 
da cidade 

Chegou ao fim a segunda 
edição do concurso gastronó-
mico “Petiscando” e o Mau 
Feitio Gastro bisou e somou a 
segunda vitória consecutiva, 
desta vez com o “Octo-Dog”.

Promovido pela Associação 
Empresarial de Penafiel (AEP), 
com a apoio da autarquia e da 
Junta de Freguesia de Penafiel, 
o concurso decorreu de 1 a 24 de 
outubro e contou com a partici-
pação de 20 estabelecimentos de 
restauração, que apresentaram 
outros tantos petiscos. 

Ao longo do evento, os petis-
cos foram provados pelo júri, que 
elegeu os três melhores. O bar e 
restaurante de tapas Mau Feitio 
Gastro, com o seu “Octo-Dog”, 
somou a segunda vitória consecu-
tiva, depois de ter sido o grande 
vencedor da primeira edição.

Este ano, o segundo lugar foi 
entregue a dois restaurantes, que 
obtiveram a mesma pontuação. 
Assim, a Bochecha de Porto com 
castanhas do Restaurante Rocha 
e a Quesadilla Capoeira do Can-
tina do IPI foram os segundos pe-
tiscos mais votados.  Em 3.º lugar 
ficaram os Caracóis à Lelé e Cer-
veja da Janela da Lelé. 

Segundo o Presidente da AEP, 
Nuno Brochado “as novidades 
que esta edição trouxe, como o 

passaporte e a divulgação mais 
alargada ao nível dos órgãos de 
comunicação locais e nacionais, 
permitiram aumentar o número 
de clientes nos restaurantes as-
sim como a promoção da riquíssi-
ma oferta gastronómica do nosso 
concelho”. “Podemos considerar 
que o objetivo foi cumprido”,a-
crescentou, garantindo o regres-
so, no próximo anos, de um Pe-
tiscando “melhorado e com mais 
novidades”.

Mau Feitio Gastro repete vitória no concurso 
gastronómico “Petiscando”

Mercadinho acontece agora no Mercado Municipal

Direitos Reservados

Penafiel Passeio D’Moda acontece 
amanhã no Museu

O Museu Municipal de Pe-
nafiel acolhe amanhã, dia 6 de 
novembro, o Penafiel Passeio 
D’Moda. A iniciativa, promo-
vida pela Associação Empre-
sarial de Penafiel (AEP), dá 
a conhecer as tendências da 
coleção Outono/Inverno.

A Associação Empresarial 
de Penafiel retoma o segundo 
momento da 6ª edição do Pe-
nafiel Passeio D’Moda Outo-
no/Inverno. O desfile acontece 
amanhã, dia 6 de novembro no 

Museu Municipal de Penafiel, 
a partir das 21:30 horas e será 
transmitido em direto no Face-
book da AEP.

Durante o desfile, serão 
apresentadas as melhores pro-
postas para a coleção Outono/
Inverno dos 16 estabelecimen-
tos aderentes do setor da moda 
(roupa, calçado, acessórios) do 
concelho de Penafiel.

Esta é mais uma iniciativa 
em parceria com a Câmara Mu-
nicipal Penafiel e Freguesia de 
Penafiel.
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Projeto começou há quatro anos 
numa roulotte

Pregos são a especialidade 
do Preguinho On Wheels 

D
ireitos R

eservados

O Preguinho On Wheels é 
um restaurante de Penafiel, 
que tem nos pregos a sua 
maior especialidade. 

O que começou por ser uma 
pregaria móvel em Penafiel – 
criada numa roulotte há quatro 
anos - cresceu ao longo dos últi-
mos anos e tem já dois espaços 
físicos – um em Santa Marta, 
em Penafiel e outro no centro 
da cidade de Paredes.

O prego é a especialidade da 
casa, mas o menu é vasto, com 
pregos confecionados com di-
ferentes tipos de carne (frango 
inclusive) e servidos em vários 
tipos de pão, acompanhados de 
batatas fritas com queijo chee-

dar e bacon. Os molhos, entre 
os quais a maionese de alho, a 
mais usada, são o segredo do 
sabor que tornam os pregos ir-
resistíveis. 

Além das propostas de car-
ne, o Preguinho On Wheels tem 
ainda disponível um prego ve-
gan e um prego confecionado 
com filete de peixe e não esque-
ce as sobremesas, com uma vas-
ta opção de doces caseiros. 

A prioridade é fornecer o 
máximo de qualidade, varieda-
de e sabor em cada prego. 

Horário de funcionamento: 
Segunda, quinta, sexta e sábado 

– das 12h às 15h e das 18h às 22h
Terça-feira - das 12h às 15h
Domingo - das 18h às 22h
Descanso: Quarta-feira

Uma mulher de 46 anos foi 
condenado pelo Tribunal de Vila 
Verde a uma pena de prisão efe-
tiva de 80 dias por ter insultado 
duas assistentes sociais, da Casa 
do Povo da Ribeira do Neiva, por 
email e através da rede social Fa-
cebook.

A mulher, residente em Vila 
Verde, chamou-as de “incom-
petentes”, “ladras”, “invejosas”, 
“criminosas” e “cabras”.

A mulher já tinha sido julgada 
17 vezes por crimes semelhantes.

Condenada 
por insultos 
na rede social

Alfaiate D’ interiores prepara a abertura da terceira loja

Direitos Reservados

Empresa pertence ao grupo EPOCA

Alfaiate D’ interiores “veste
à medida” com mobiliário

Alexandre Monteiro
O sacrifício para
aprender a arte do corte

Alexandre Monteiro tem, há 
cerca de oito anos, o seu pró-
prio estabelecimento de estéti-
ca dedicado ao corte de cabelo 
unissexo, na cidade de Paços de 
Ferreira. Contando com vários 
anos de experiência na área, o 
cabeleireiro contou ao IMEDIA-
TO que o percurso exigiu bas-
tante sacrifício e que a pande-
mia quase obrigou a um “novo 
começo”.

“Eu era vidraceiro e decidi 
tirar o curso de cabeleireiro. 
Durante três anos ia todos os 
dias para o Porto aprender e de-
pois comecei a trabalhar em ou-
tros estabelecimentos, de forma 
a ganhar experiência”, relatou 
ao IMEDIATO.

Após esta fase, começou a 
trabalhar com o seu pai no Sa-
lão Monteiro, mas decidiu abrir 
o seu próprio espaço, que agora 
está situado junto à Farmácia de 

Meixomil, uma zona “de grande 
visibilidade”.

Trabalhando por conta pró-
pria, Alexandre Monteiro sen-
tiu  os grandes impactos que a 
pandemia trouxe, mudando os 
hábitos dos clientes. Contudo, 
hoje vivem-se dias melhores, re-
lata. “Aos poucos, as coisas vão 
melhorando, mas foi quase um 
novo começo”, disse.

Segunda-feira, das 14h às 20h
De terça a sábado, das 9h-12h, 

14h-20 / encerrado ao domingo

Ricardo Rodrigues
ricardo rodrigues@imediato.pt

Direitos Reservados

A personalização e deta-
lhe fazem parte da es-

sência da Alfaiate D’interiores, 
empresa pertencente ao Grupo 
EPOCA que se dedica à venda 
de mobiliário e decoração e en-
cara cada projeto de forma úni-
ca e exclusiva, com o objetivo de 
“vestir à medida” todos os tipos 
de espaços.

A empresa começou em jeito 
de “brincadeira”, na sequência  
da criação de uma loja em Leça 
da Palmeira com artigos que es-
tavam em armazém após projetos 
de hotelaria, relatou ao IMEDIA-
TO um dos seus responsáveis, 
José Alberto Carvalho.

“A título experimental deci-
diu-se criar uma loja com estas 
peças e as coisas foram aconte-
cendo de forma natural, alcan-
çando cada vez um maior volume 
de vendas”, indicou.

A popularidade da primeira 

loja motivou a criação de um se-
gundo espaço, desta vez no Par-
que das Nações, em Lisboa. Nos 
últimos anos, o crescimento tem 
sido “interessante e sustentado”, 
com uma solidez que permitiu 
a continuidade da expansão no 
mercado nacional.

O próximo projeto da empre-
sa é a inauguração de um novo 
espaço na Foz do Porto, quebran-
do “os típicos conceitos de uma 
loja de mobiliário”, revelou José 
Alberto Carvalho. A loja deverá 
abrir até ao final do novo ano, 
saciando, por agora, a expansão 
física da empresa, que emprega 
cerca de 20 funcionários.

Para o responsável pela Al-
faiate D’interiores, o plano de 
ação não passa por promover 
uma vasta presença territorial, 
com lojas espalhadas por vários 
locais do país, mas tornar a marca 
uma “referência nacional”, cujo 
nome, por si só, motive a uma 
deslocação presencial a uma das 

suas lojas.
Apesar da sua juventude e de 

estar sediada em Leça da Palmei-
ra, a Alfaiate D’interiores é supor-
tada pela EPOCA, empresa-mãe, 
que conta com décadas de expe-
riência e projetos desenvolvidos a 
nível nacional e internacional. A 
empresa pacense é uma das mais 
modernas e bem equipadas do 
país no setor do mobiliário, tendo 
uma área de produção de 15000 
metros quadrados.

“Damos total liberdade criati-
va aos nossos designers e arqui-
tetos, para que trabalhem com 
os clientes e que alcancem no 
produto o sonho do cliente e que 
a sua casa seja completamente 
personalizada”, explicou José Al-
berto Carvalho.

A personalização dos projetos 
e o “desvio” da indústria padro-
nizada acabaram por “salvar” 
a empresa dos impactos da co-
vid-19, continuando a laborar e a 
dar seguimento a encomendas já 
adjudicadas, bem como a novos 
pedidos, muitos deles vindos de 
clientes que procuravam trazer 
um maior conforto ao seu lar na 
sequência dos confinamentos 
e restrições causados pela pan-
demia, que levaram à passagem 
mais tempo dentro de portas.

Para a Alfaiate D’interiores 
o crescimento não fica por aqui. 
Existem mais projetos para o fu-
turo, “mas o mais importante é 
continuar nesta mentalidade de 
solidificar a posição nível a nível”, 
remata.
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Anúncios Profissionais

FARMÁCIA DE PENAMAIOR
Tel. 255 864 504
Horário: 9h-13h/14h-21h
Sáb: 9h-13h/14h-20h
Domingos,Feriados e Dias Santos: 10h-13h

IDADE DO FERRO
Decoração Forjadas
www.idadedoferro.com
geral@idadedoferro.com
Rua do Carral, 201 - Carvalhosa
255 861 342 • 935 553 390

FARMÁCIA DA MATA REAL
Tel. 255 862 350
Horário: 9h-19h30 (abertos ao almoço)
Sáb: 9h-13h
Rua da Ponte Real, 108/112
4590-180 Paços de Ferreira

Casimiro Fernando Pinto Alves
Reparações de Electrodomésticos
Oficina- Rua Salão Paroquial
Meixomil- 4590 Paços de Ferreira
255 962 442 • 917 535 570

FARMÁCIA FREAMUNDE
Tel. 255 881 375
Horário: 9h-13h/14h-20h
Sáb: 9h-13h/14h-19h
Rua Alexandrino Chaves Velho, 111
4590-318 Paços de Ferreira

MARIA JOÃO NETO DA SILVA
SOLICITADORA de EXECUÇÃO
Rua António Matos, Nº 50
4595-122 Frazão
T.255 891 581 - 2762@solicitador.net

Extrato
CERTIFICO, para efeitos de publicação, que 
por  escritura  do dia vinte e oito de Ou-
tubro de dois mil e vinte e um, exarada a 
folhas 39 a folhas 40 verso, do respetivo Li-
vro número 120 - A, deste Cartório:_______
ANTÓNIO MANUEL XAVIER LEITÃO PI-
NHEIRO, NIF 205.624.413, solteiro, maior, 
natural da freguesia de Massarelos, conce-
lho do Porto, residente na Avenida de Sob-
rão, n.0 105, freguesia de Meixomil, conce-
lho de Paços de Ferreira, titular do Cartão 
de Cidadão 09927278 4ZXO, válido até 18.
11.2029.______________________________
Declara que:___________________________
Que, com exclusão de outrem, é dono e le-
gítimo possuidor do seguinte prédio:______
RÚSTICO, composto por cultura, com a área 
de mil seiscentos e quatro metros quadra-
dos, sito na Avenida de Sobrão, freguesia 
de Meixomil, concelho de Paços de Ferrei-
ra, a confrontar do Norte com Avenida de 
Sobrão, do Sul e do Nascente com prédios 
urbanos de António Manuel Xavier Leitão 
Pinheiro e do Poente com Paulo Joaquim  
Ferreira Torres, não descrito na Conserva-
tória  do Registo Predial competente, mas 
inscrito na matriz respectiva, em nome do 

justificante sob o artigo 1375; com o valor 
patrimonial e atribuído de mil oitocentos e 
setenta euros.__________________________
Que o mencionado prédio veio à posse do 
justificante, por doação meramente verbal 
feita por Manuel Pinheiro e mulher Ma-
ria Arminda de Macedo Xavier da Rocha 
Leitão, casados que foram no regime da 
comunhão geral de bens, residentes que 
foram na Avenida de Sobrão, nº 105, fre-
guesia de Meixomil, concelho de Paços de 
Ferreira, em data que não pode precisar do 
ano de mil novecentos e noventa e dois, 
nunca reduzida no competente título for-
mal.__________________________________  
Mas que, a partir desse momento, o primei-
ro outorgante sempre esteve na posse e 
fruição do prédio adquirido e mantida sem 
qualquer oposição ou ocultação, ou seja, de 
modo a poder ser conhecida por quem ti-
vesse interesse em contrariá-la__________
Que tal posse, assim mantida e exercida o 
foi em nome e interesse próprio e tradu-
ziu-se nos factos materiais conducentes 
ao integral aproveitamento de todas as 
utilidades e potencialidades do prédio, no-
meadamente demarcando-o, colhendo os 

frutos, plantando, abatendo ou mandando 
abater árvores, limpando-o, com vista ao 
integral aproveitamento de todas as uti-
lidades e potencialidades por ele propor-
cionadas, agindo sempre por forma corres-
pondente ao exercício pleno do direito de 
propriedade, sem oposição, embargo, ou 
estorvo de quem quer que seja, à vista e 
com o conhecimento de toda a gente, com 
ânimo de quem exercita direito próprio 
e boa-fé, por ignorar lesar direito alheio, 
pacífica, contínua, pública e sem violência.
Que, atendendo às enunciadas caraterísti-
cas de tal posse, facultou-lhe a aquisição 
por usucapião do identificado prédio, direito 
este que, pela sua própria natureza, é insus-
cetível de ser comprovado pelos meios nor-
mais._________________________________

ESTÁ CONFORME O ORIGINAL.___________

Paços de Ferreira, 28 de Outubro de 2021. 
O Notário,

Arnaldo da Silva Martins

IMEDIATO Nº 710 de 5/11/2021

Faça a sua assinatura anual 
apenas por 20 euros!

imediato@imediato.pt I 255860960 I 932002064

 

CONTACTAR
255 891 865

PROCURA-SE

MOTORISTA COM 
CARTA DE PESADOS 

E EXPERIÊNCIA
PROFISSIONAL

Associação Humanitária dos
Bombeiros Voluntários 

de Entre-os-Rios

Joaquim da Silva Rodrigues, Presidente 
da Mesa da Assembleia Geral, ao abri-
go dos artigos 44° e 70° dos Estatutos, 
convoca os sócios desta Associação Hu-
manitária de Bombeiros Voluntários de 
Entre-os-Rios, para reunirem e votarem 
em Assembleia-geral eleitoral no dia 3 
de Dezembro de 2021 pelas 15:00 ho-
ras, nas instalações Sede da Associação, 
à Rotunda do Bombeiro - São Sebastião 
- Entre-os-Rios, com a seguinte:

Ordem de Trabalhos
Ponto Único - Eleição dos Órgãos Sociais 
para o Triénio 2022/2024
Nota: As candidaturas deverão ser apre-
sentadas ao Presidente da Mesa da As-
sembleia Geral e nos termos exigidos 
pelos mesmos Estatutos, até às 17 horas 
do dia 15 de Novembro de 2021.
O Ato eleitoral tem início às 15:00 horas 
e decorre pelo período de 5 horas, até às 
20:00 horas do mesmo dia.

A tomada de posse dos membros eleitos, 
será conferida em sessão pública no dia 
5/12/2021 pelas 10:00 horas.
Entre-os-Rios, 08 de Outubro de 2021

O Presidente da Mesa da 
Assembleia Geral,

Joaquim Silva Rodrigues

IMEDIATO Nº 710 de 5/11/2021

Rua António Matos, 37  -  4595-122 FRAZÃO
Telef.: 255 873 129  -  Telemóvel 939603844

Limpezas Domésticas
Condomínios
Comerciais e Industriais 
Final de Obras

LimpezasLimpezas  TeiTeixeiraxeira

Para Visitar o Museu: 
de segunda a sexta 
das 9 às 12 horas 
das 14 às 17 horas

Rua do Souto, n.º 233, Seroa - 
Paços de Ferreira

TANOARIA 
MAIA

Para marcação: 
Manuel Maia - 916 870 267

ARTESANATO EM MINIATURA
MUSEU DA TANOARIA
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Aplauso

M.V.P.M.V.P. M.M.M.M. Fair PlayFair Play

1º CAIO SECCO 61

2º SILVÉRIO 59

3º ROBERTO 57

4º JOÃO AMORIM 55

5º CAPELA 53

1º ROBERTO 5

2º RUI PEDRO 2

3º JOÃO AMORIM 2

4º CAPELA 1

5º

1º CAIO SECCO 0

2º LUCAS 0

3º DAVID CAIADO 1

4º FELIZ 1

5º RUCA 1

Melhor Jogador em Campo Melhor Marcador Melhor Comportamento

DestaqueDestaque
Prêmio a atribuir 

a instituições , equipas, 

atletas ou personalidades 

do concelho de Penafiel 

que durante a época 

desportiva de 20/21 se 

tenham destacado

RevelaçãoRevelação
Prêmio a atribuir 

a atletas que pela 

sua juventude e pelo 

seu desempenho sejam 

considerados uma 

revelação durante 

a época 20/21

P J V E D

1 Benfica B 23 10 7 2 1

2 Feirense 19 10 6 1 3

3 Casa Pia 18 10 5 3 2

4 Rio Ave 18 10 5 3 2

5 Ac. Viseu 16 10 5 1 4

6 FC Penafiel 15 10 4 3 3

7 Est. Amadora 15 10 4 3 3

8 Nacional 15 10 4 3 3

9 Leixões 14 10 4 2 4

10 GD Chaves 13 10 3 4 3

11 CD Mafra 13 10 3 4 3

12 Trofense 11 9 2 5 2

13 FC Porto B 11 9 2 5 2

14 SC Covilhã 11 10 2 5 3

15 Vilafranquense 9 10 2 3 5

16 Farense 6 9 0 6 3

17 Varzim 6 10 1 3 6

18 Académica 2 9 0 2 7

Empate a duas bolas em Faro
Rubro-negros empatam num jogo onde brilharam os guarda-redes

Júlio Silva
imediato@imediato.pt

  

  
Farense 2

2FC Penafiel

Caio Secco
Vitinha 60’
Lucas
Silvério Júnio
Ruca
Capela
Valente 90’+2’
J. Amorim 90’+3’
Robinho
Roberto 74’
Feliz Vaz 60’

Edson Farias 60’
Rui Pedro 60’
Ronaldo 74’
Caiado 90’2’
P. Prazeres 90’+3’

João Afonso

Estádio de São Luís 

45’ e 75’ 65’ e 85’

Ricardo Vellho
Bandarra 46’
Róbson
Eduardo Mancha 
Abner Filipe
Lucca 65’
Amine 46’
Mica Silva
Mihlali 46’
Cristian Ponde 81’
Elves Baldé 

Loide 46’
Bura 46’
Pedro Henrique 46’
Madi Queta 65’
Fabrício 81’

3’, 31’ e 74’ 
(p.b.)

5’ 

O FC Penafiel empatou 
em Faro a duas bo-

las, num jogo com bastantes 
oportunidades de golo e com 
os guarda-redes de ambas as 
equipas a fazerem excelentes 
defesas.

O jogo abriu com o golo pe-
nafidelense, numa autêntica 
bomba fora de área de João Amo-
rim logo aos três minutos. Mas 
a vantagem durou pouco e logo 
de seguida, o Farense empatou a 
partida num cruzamento em que 
Baldé foi mais forte que Vitinha 
no jogo aéreo.

 O Farense estava a criar bas-
tantes dificuldades aos penafi-
delenses pelas alas, com homens 
rápidos que desequilibravam. 
Contudo foram os rubro negros a 
marcar aos 31 minutos através de 
Roberto num lance de contra-a-
taque, que levou o FC Penafiel a 
vencer para o intervalo.

Na segunda parte o Farense 
foi atrás do golo e conseguiu-o 
aos 73 minutos num lance de sor-
te em que um remate que bateu 
em Lucas desviou a trajetória da 
bola, fazendo o 2-2.

Nesta segunda parte os joga-
dores do meio-campo penafide-
lense falharam alguns passes, al-
guns deles que poderiam ter dado 
golo. No ataque, Ronaldo entrado 
aos 72 minutos quase fazia estra-
gos, em dois lances que poderia 
ter feito golo, mas o guarda-redes 
do Farense num dos últimos lan-

ces da partida, com uma grande 
defesa retirou os três pontos aos 
rubro-negros.

Ainda com hipóteses
na Taça da Liga

No grupo B da Taça da liga 
onde se insere o FC Penafiel o 
Sporting venceu o Famalicão por 
2-1, faltando apenas um jogo para 

concluir este grupo, o FC Penafiel 
- Sporting. 

   Os rubro negros ainda têm 
hipótese de passar à final-four 
mas para isso têm que vencer o 
Sporting por 9 golos de diferença.

O Sporting para passar à fase 
seguinte terá que empatar no mí-
nimo com o FC Penafiel.

Júlio Silva
imediato@imediato.pt

No passado dia 25 de outu-
bro, decorreu a assembleia ge-
ral do Futebol Clube de Penafiel 
onde foram discutidos vários 
assuntos, tendo como o prin-
cipal tema da ordem de traba-
lhos a votação do relatório de 
contas da época transata.

O relatório de contas tradu-
ziu um resultado líquido de -38 
280,05 euros a 30 de junho de 
2021, data em que terminou a 
época. O resultado negativo é de-
vido ainda aos efeitos da pande-
mia, à falta de público e à ausên-
cia do contributo das quotas dos 
associados.

Contudo os cofres penafide-

lenses têm um saldo positivo de 
278 495,60 euros no seu total. 
Não existe qualquer tipo de dívi-
da, nem ações em tribunal.

No final foram discutidos al-
guns assuntos de interesse do 
clube como por exemplo o por-
quê dos associados da bancada 
"velha" irem para a bancada nova, 
outro assunto debatido foi a fal-

ta de público no estádio e o que 
a direção planeia para voltarmos 
a ter as bancadas bem compostas 
nos nossos jogos. 

Em traços gerais foram estes 
os temas que se discutiram numa 
assembleia geral que teve cerca 
de duas dezenas de associados. 

Contas aprovadas por unanimidade

Júlio Silva

Golo na própria baiza afastou vitória penafidelense
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João Vinha e Cristiano Queiroga foram 3.ºs classificados

Direitos Reservados

Penafidelenses venceram por 4-5

Direitos Reservados

João Vinha conquista 3.º 
lugar no pódio absoluto
Dupla penafidelense brilha no Rali de Gondomar

A dupla penafidelense 
João Vinha e Cristia-

no Queiroga conquistou o 3.º 
lugar na final do Rali de Gon-
domar e a primeira presença 
num pódio absoluto. 

A prova, organizada pelo Gon-
domar Automóvel e a contar para 
o Campeonato Norte de Ralis, foi 
um duro desafio. As exigentes es-
tradas de asfalto dos concelhos 
de Gondomar, Paredes e Penafiel 
tornaram-se ainda mais difíceis, 
mercê das condições meteoroló-

gicas, onde a forte chuva e vento 
a condizer levaram até aos tro-
ços cronometrados um misto de 
água, lama e pedras que se assu-
miram como desafio extra.

Contudo, a dupla penafidelen-
se a fez uma jornada de grande ní-
vel e, aos comandos do Mitsubishi 
Lancer EVO VI, andou sempre na 
luta pelos lugares de destaque, 
realizando tempos sempre dentro 
do top quatro e estando na luta 
pelo pódio de fio a pavio do rali e 
que os fizeram mesmo passar pelo 
comando da prova, após a 2ª PEC.

O 3º lugar final e consequente 

primeira presença de João Vinha 
num pódio absoluto, foi o justo 
prémio para a qualidade demons-
trada ao longo de todo o rali.

O feito fica ainda mais real-
çado pelo facto de a dupla ter 
rodado “com problemas de tra-
vões desde a segunda especial 
e que condicionaram imenso o 
nosso andamento”, refere João 
Vinha que sente que “tínhamos 
andamento para poder ficar no 2º 
lugar. Tentámos tudo, mas o an-
damento ficou prejudicado pelo 
problema e tivemos sempre de 
dosear a rapidez com a necessida-
de de não cometer exageros que, 
nas condições em que disputa-
mos o rali, seriam fatais”.

O pódio é para o piloto “um 
momento de muita satisfação. Por 
mim, pelo Cristiano, que tem sido 
um navegador fantástico e, sobre-
tudo, pela nossa equipa técnica 
que não poupa esforços no traba-
lho fantástico que fazem”, consi-
derando João Vinha que “vamos 
tirar muitos ensinamentos desta 
prova e queremos melhorar muito 
no futuro. O resultado prova que 
temos evoluído de forma constan-
te e agora é continuar neste cami-
nho para podermos estar sempre 
na discussão dos lugares de topo”.

Águias de Santa Marta conquista 
mais três pontos em Famalicão

O Futebol Clube Águias de 
Santa Marta conquistou mais 
três pontos ao derrotar o Ver-
moim, por 4-3. O encontro a 
contar para a 5ª jornada do 
Campeonato Nacional da 1ª 
Divisão em futsal feminino, foi 
disputado no passado dia 30 
de outubro, no Pavilhão Des-
portivo Municipal de Novelas.

A equipa de Vila Nova de Fa-
malicão foi a primeira a marcar, 
mas às Penafidelenses reagiram 
e acabaram por concretizar o 
quarto triunfo consecutivo na 
prova, com golos de Andreia 
Gonçalves, Pastel e Diana Sousa.

Findo o jogo, Pastel (Daniela 
Vieira), atleta do Águias de Santa 
Marta, referiu que as colegas de 
equipa estiveram à altura do mo-
mento, “aguentaram o resultado, 

sobretudo nos últimos minutos 
da primeira parte, para irmos 
em vantagem para o intervalo de 
um golo. Na segunda parte apre-
sentamos um espírito coletivo 
muito forte, só dessa forma é que 
conseguimos vencer o jogo”.  

Certa de que não será um 
campeonato fácil, no qual todas 
as equipas “têm muita qualida-
de”, Pastel garanti que querem 
fazer o mesmo de sempre: “dar 
o melhor pela nossa camisola, 
competir da melhor maneira e 

tentar chegar o mais longe pos-
sível”.

Depois de ter perdido ape-
nas na jornada inaugural, o FC 
Águias Santa Marta somou a 
quarta vitória consecutiva, ocu-
pando atualmente o 5.º lugar na 
tabela classificativa, com 12 pon-
tos. Na próxima jornada, ama-
nhã, dia 6 de novembro, a equipa 
penafidelense desloca-se a Fafe 
para defrontar o Nun’Álvares. A 
partida que está agendada para 
as 18 horas.  

O Hóquei Clube de Pe-
nafiel foi até Oliveira de 
Azeméis vencer o até então 
líder do campeonato Escola 
Livre de Azeméis por 4-5 em 
jogo referente à 5ª Jornada 
da Zona Norte B do Cam-
peonato Nacional da 3ª Di-
visão. 

Numa primeira parte 
equilibrada e recheada de go-
los o Escola Livre colocou-se 
em vantagem através de uma 
grande penalidade convertida 
por Tiago Guimarães. 

Porém, através de gran-
de gesto de qualidade técnica 
Francisco Ribeiro empata para 
o Penafiel ao minuto 10. 

O Escola Livre reage ao 
golo e aumenta a vantagem 
para 3-1 em apenas dois minu-
tos por intermedio de Simão 
Pinho e Pedro Silva. 

A sete minutos do fim da 
primeira da metade o treina-
dor penafidelense pede time-
-out sendo este o tónico para a 
Penafiel chegar ao empate em 
apenas um minuto com golos 
de Rodrigo Silva e João Costa. 

A dois minutos do interva-
lo Pedro Silva volta a colocar a 

equipa da casa em vantagem e 
a primeira parte termina com 
um resultado de 4x3. 

Na segunda parte e logo 
nos primeiros segundos, An-
dré Carvalho volta a restabe-
lecer o empate na partida e, 
quando faltavam apenas três 
minutos para o final da parti-
da José Cabral através da con-
versão de um livre direto colo-
ca a turma penafidelense pela 
primeira vez em vantagem. 

O Escola Livre foi à pro-
cura, de pelo menos, chegar 
ao empate, mas guarda-redes 
Pedro Guimarães esteve in-
transponível defendendo uma 
grande penalidade e um livre 
direto. 

Um triunfo suado, frente a 
um Escola Livre que ainda não 
tinha perdido qualquer ponto 
no campeonato. O HC Penafiel 
reparte, agora, a liderança do 
campeonato em igualdade 
pontual com o GDC Fânzeres. 

Na próxima ronda, há fes-
ta da Taça de Portugal onde o 
Hóquei Clube de Penafiel rece-
be o histórico Académico FC. 
O jogo acontece amanhã, dia 
6, pelas 18 horas no pavilhão 
Municipal Desportivo de Ga-
legos, em Penafiel.

Hóquei Clube 
de Penafiel vence líder 

Cerca de uma centana de 
pessoas participaram numa 
caminhada entre o Hospital 
Padre Américo e o Parque da 
Cidade de Penafiel, para assi-
nalar o Dia Nacional da Pre-

venção do Cancro da Mama.
Uma iniciativa do Serviço 

de Cirurgia do CHTS e que 
contou com a parceria da Casa 
do Pessoal do Hospital Padre 
Américo e de um ginásio local.

Caminhada pelo cancro
Direitos Reservados
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Ricardo Rodrigues
ricardorodrigues@imediato.pt

Direitos Reservados

Vítor Carneiro está na presidência há dois mandatos

Presidente da Associação de Basquetebol do Porto vai recandidatar-se 

Vítor Carneiro: “A arbitragem é um dos 
calcanhares de Aquiles do basquetebol”

 

Faleceu, no passado 
fim-de-semana, Bernardo 
Tengarrinha, futebolista 
profissional já retirado da 
competição que representou 
o SC Freamunde na tem-
porada 2012/13. O ex-atleta 
não resistiu a um linfoma 
de Hodgkin, que lhe tinha 
sido diagnosticado em 2017 
e o levou ao término da car-
reira.

Tengarrinha fez forma-
ção no Benfica e no F.C. Por-
to. Alinhou com as cores do 
Amadora, Olhanense, Santa 
Clara, Setúbal, Freamunde 
e Chaves. Quando termi-
nou a carreira  encontra-
va-se ao serviço do clube 
romeno  Politehnica Iasi. 
Era agora embaixador do 
Sindicato de Jogadores Pro-
fissionais de Futebol para a 
saúde mental.

Hilário Leal, diretor des-
portivo do SC Freamunde à 
época da passagem de Ten-
garrinha, reagiu com pesar. 
“Um exemplo dentro e fora 
de campo, uma Grande per-
da para o Mundo do futebol”, 
afirmou.

Vítor Carneiro lidera os 
destinos da Associa-

ção de Basquetebol do Porto, 
a maior do país, há oito anos. 
A nível interno, considera que 
a modalidade tem vindo a ga-
nhar força no país, “fruto da 
melhor saúde financeira” dos 
intervenientes, incluindo a 
Federação, que aposta em me-
lhores competições, com maior 
visibilidade.

“Tirando neste período de 
pandemia, temos vindo a crescer 
em todos os aspetos, desde o nú-
mero de treinadores, dirigentes,  
atletas”, afirmou Vítor Carneiro 
no programa «Sistema Tático», 
do IMEDIATO, que defende ain-
da que, no últimos anos, o país 
tem ganho mais presença a nível 
internacional, através da partici-
pação em diversos campeonatos 
mundiais.

A chave para este sucesso é, 
para Vítor Carneiro, a melhor 
“saúde financeira” dos interve-
nientes, inclusive da Federação, 
o que permite um maior investi-

mento nas competições.
O presidente da ABP inicou-

-se na modalidade há cerca de 40 
anos, a convite de um amigo, e 
desde então tem mantido o bas-
quetebol na sua vida. Em 2008, 
foi convidado para o cargo de vi-
ce-presidente da ABP e, em 2013, 
candidata-se à presidência. Com 
o fim do seu segundo mandato à 
vista, confirmou ao IMEDIATO 
a sua recandidatura ao cargo, 
afirmando que ainda existe “tra-
balho a fazer”, nomeadamente a 
continuidade em apostas da asso-
ciação, como o «Basket Art», que 
pretende “dinamizar o basque-
tebol” e atrair novos praticantes 
para a modalidade e árbitros, que 
considera ser um dos pontos fra-
cos da ABP.

“A arbitragem é um dos calca-
nhares de Aquiles do basquetebol 
por uma razão, não temos juízes.  
Todos os jogos deveriam ter ár-
bitros oficiais, porque os atletas 
não conseguem crescer se não ti-
verem alguém a avaliar as regras 
do jogo”, argumenta.

Olhando para o panorama 
nacional, Vítor Carneiro consi-
dera que a ABP, sendo a maior 

associação do país, é “líder”, mas 
defende uma mudança na organi-
zação das estruturas regionais, de 
forma a fortalecer as associações 
mais pequenas e o próprio bas-
quetebol nacional. “Sem um bom 
basquetebol nacional não temos 
um bom basquetebol distrital”, 
afirma o dirigente.

O potencial da região

Analisando dois clubes da 
região com presença no basque-
tebol - CDC Juventude Pacense 
e CB Penafiel - o presidente da 

ABP considera que têm percursos 
“muito diferentes” de ascenção.

“O CBP teve a experiência sé-
nior de alto nível, se calhar pode-
riam ainda não estar preparados 
para a ribalta e não correu assim 
tão bem, embora agora esteja sus-
tentadamente a tentar subir. Já o  
Juventude Pacense é um proje-
to que tem tido um crescimento 
sustentável, passo a passo (...) 
está bem estruturado”, defende o 
dirigente, q
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b

Faleceu 
Tengarrinha

Breves
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Personalidades da nossa terra

@who_dat_j0ny

Empresas obrigadas a 
abster-se de contatar 
os trabalhadores no pe-
ríodo de descanso… 

Acho que isso só é bom 
para os patrões!

Bom para os 
patrões… porquê?!

Porque assim já nem “tarde 
e a más horas” 

vão poder pagar…

1 – A «Lei Sálica» vigorou 
nas monarquias europeias e 
vedava o acesso das mulheres 
ao:
a) Ensino
b) Clérigo
c) Trono

2 – O Dalai Lama fugiu do 
Tibete em 1959 devido à ocu-
pação por tropas de que país:
a) China
b) Japão
c) Coreia do Norte

3 – Qual desses ossos se situa 
mais abaixo do corpo huma-
no (quando se está de pé):
a) Patela
b) Ilíaco
c) Esterno

4 - Em que país foi condena-
do, em 1892, o primeiro cri-
minoso por meio de impres-
sões digitais:
a) Inglaterra
b) França
c) Argentina

5 - Que termo é aplicado ao 
colecionismo de ovos de aves 
selvagens:
a) Micologia
b) Oologia
c) Histologia

6 – Qual dos seguintes pin-
tores é representante do im-
pressionismo francês:
a) Degas
b) Jacques Louis David
c) Jean-François Millet

7 – O que significa o “E” na 
famosa equação de Einstein 
(E=mc2)
a) Equilíbrio
b) Espaço
c) Energia

8 - Quem criou o personagem 
José Arcadio Buendía, que 
fundou a cidade fictícia de 
Macondo:
a) Gabriel Garcia Marquez
b) Isabel Allende
c) Miguel de Cervantes

Anedota
O rapaz vai a uma festa 

e encontra a ex. namorada.
Ele diz-lhe:
– Pois é, faríamos ago-

ra dois anos de namoro, se 
não me tivesses traído… 
enfim!

E ela responde:
– É verdade, mas a cul-

pa foi tua!
O rapaz questiona:
– Eu fui o culpado?!
E ela explica:
– Claro, se não tivesses 

descoberto ainda hoje es-
taríamos juntos!

Soluções

1-c; 2-a; 3-a; 4-c; 5-b; 6-a; 7-c; 8-a.

Egas Moniz de Ribadouro, 
nasceu nos anos 70 do século 
XI e pertencia a uma impor-
tante família do território do 
Ribadouro. Foi aio de D. Afonso 
Henriques que viria a ser o pri-
meiro rei de Portugal.

Figura de mérito nacional, 
pelo heroísmo das suas ações em 
prol da causa nacional, Egas Mo-
niz tem a sua vida está envolta em 
lendas e histórias de honra e de-
dicação. Ínclito varão do séc. XII, 
vulgarmente dito “o Aio”, era cha-
mado nos nobiliários medievais 
o “honrado e o bem-aventurado 
Dom Egas Moniz de Ribadouro”.

Tomou parte, com alguns de 
seus filhos, na batalha de Ourique 
(1139) e participou na reconquista 

de Trancoso (1140) e principiou a 
fundação do mosteiro da Estrela.

À sua nobilíssima família se 
devem várias doações, a fundação 
e dotação de várias paróquias e 
um dos mais emblemáticos monu-
mentos do concelho – o Mosteiro 
de Paço de Sousa.

Julga-se que terá vindo, já no 
fim da vida, morar para o mos-
teiro de Paço de Sousa, nos paços 
que aí mandou construir para esse 
efeito. Faleceu a 3 de Agosto de 
1146, tendo deixado em testamen-
to vários bens ao referido mostei-
ro, onde estão depositadas as suas 
cinzas, constituindo o seu túmulo 
um importante “documento” his-
tórico que retrata a sua ida a To-
ledo para honrar a palavra dada a 
Afonso VII.

Egas Moniz – O Aio
Direitos Reservados
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Fabíola Lopes foi a vencedora da iniciativa do Rotary Clube de Penafiel
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O Rotary Club de Penafiel 
apresentou na noite de ontem, 
a obra poética “Esquírolas” da 
bracarense Fabíola Lopes, ven-
cedora da 4ª edição do Prémio 
Literário Germano Silva – Ro-
tary Club de Penafiel.

A sessão decorreu na Assem-
bleia Penafidelense e contou com 
a presença do jornalista e escritor 
penafidelense Germano Silva, que 
deu o nome a este prémio literário.

A apresentação de “Esquí-

rolas” teve a cargo do jornalista 
Nuno F. Santos, havendo ainda 
momentos de declamação de poe-
mas do livro, protagonizados pelo 
penafidelense Fernando Soares.

Fabíola Lopes é professora de 
Inglês e professora-bibliotecária 
no Colégio D. Pedro V, em Braga, 
local onde nasceu e reside, gosta 
de palavras, de sentidos, de par-
tilhas, de música, de cinema e de 
pipocas. Os livros sempre fize-
ram parte da sua vida e com eles 
uma forma diferente de sentir o 
mundo que a rodeia. A escrita é a 

consequência. E a poesia é a sua 
forma mais íntima e honesta de 
expressão.

O Prémio Literário Germano 
Silva-Rotary Club de Penafiel pre-
tende promover, defender e valo-
rizar a língua portuguesa e a sua 
interculturalidade, incentivando 
a criação literária como veículo 
de comunicação e liberdade de 
expressão, o gosto pela leitura e 
pela escrita e, simultaneamente, 
homenagear o historiador, jorna-
lista e escritor penafidelense Ger-
mano Silva.

Prémio Literário Germano Silva/Rotary Clube
apresentado em Penafiel

Museu distinguido
O projeto “Um Museu para 

Todos”, do Museu Municipal de 
Penafiel foi distinguido pela As-
sociação Portuguesa de Museo-
logia.

O projeto foi premiado com 
uma Menção Honrosa na catego-
ria Aplicação de Gestão e Multi-
média e veio tornar o Museu Mu-
nicipal mais acessível e inclusivo, 
através do uso de tablets para 
língua gestual e de áudio guias, 
que auxiliarão pessoas com defi-

ciência auditiva e/ou invisuais a 
visitarem o espaço e nele desco-
brirem toda a história, tradições 
e cultura disponibilizadas. 

Para o Presidente , Antonino 
de Sousa, “Este é mais um de vá-
rios prémios, que comprova o ex-
celente trabalho que tem sido fei-
to ao nível da cultura em Penafiel, 
neste caso, através do nosso Mu-
seu Municipal que ficou mais 
acessível e mais inclusivo com o 
projeto agora premiado”. 
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